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IVONE HOU\NDA DE OLIVEIRA 

As infecções p2.:'·:1sitErias constituem um sério entrave á bovin9., 

cultura, particulanrente, em l;c..~ino5 jovens onde os prejuízos são pleuc.3tc:.:mte 

reconhecidos. :e necessário que se es /. :>'~I~Üeça medidas de controle, notadamen

te, em bezerros, onde a aç~~o dcs vez:n~s se faz sentir de forma mais pronunc~ 

da. 

Para i.rrplant.aí,'~o de t.écnicas econômicas de controle é import~ 

te conhecer os dados epizootiolC'gicos das vc1.111.ino~~s. Can este prop5sito, es

tá sendo estudado o probl<:::~,J. , objeti':a..'lc1Q detenu"\ l1"lr o nível de .infecção em 

l:ezerros do Estado e estab~lc(;"~~ s .5.s:'::::':l'a de controle preventivo. 

O presente tral:\".tlho :t~;i r '2alizado nos municípios de Iaranjei

ras, Riachuelo, Rosário do Calote, j;·..:lru:i.m, Japaratuba, Capela, Siriri, do Va 

le do Cotinguiba em Sergipa. 

~esquisadores da ENBRAPA -::~~.:;; cé Aracaju - Cx. Postal 44, 49000 - Aju/SE~ 
2Médica Veterinária do Lr..pA -. ;~>'-g.tFe 
3m;::_._~ ~~ ..:l~ 1"'1:'71 Dr.,., { {e e Prof -:. ,.ia Escola de Veterinária - Ur-m'E. 
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As arrostras foram processadas em lal:x:l:ratório pela · técnica 

M:MASTER (OORDON & WHI'lTLCCK I 1938) para contagem de .ovos por grana de fe

zes (O. P . G.) e pela técnica de RQbert Sullivan, 1950 para contagem percen

tual de larvas de 39 estágio ou infectantes. 

Ainda foram aplicados questionários com a finalidade de se 

obter infonnações de controle de endopar;{isi tos usado pelos produtores da 

região. 

Foram remetidos ao laboratório 1741 amostras de fezes colhi

das em bezerros n1..lf!1a faixa etária de até um ano de idade. 

Do total de bezerros examinados obse rvou-se ·um· mdice infec

cioso de 54,7%. Os resultados da contagem de O: •. P.,G • . ~ estão na tabela L 

Observou-se que, das diversas infecções, a Rhabdiasoidea apresentou valores 

nais elevados em todos os municípios, exceto Laranj.eiras e Siriri. 

Na tabela 2, verifica-se que há uma prevalência naior de lar 

vas de 39 estágio de Haerronchus sp em tcdos os rnunk ípios do Vale do Cot~ 

guiba exceto capela que apresentou de Cooperia sp € Laranj.eiras cuja infec 

ção fX)r Trichostrongylus foi absoluta. 

Os resultados do controle estão na; t tlbela 3 • .observa-segue 

o canbate aos endoparasitos prevalece na raL'Xa de 4 a 6 meses de idade, 

éfX)Ca ' em que os aninais nonnalmente estão infect,adas e que os pr~juizos 

econômicos já se fazem sentir. Por outro lado verif'.:ii.!Ca-se que um grande ni!, 

mero de produtores não aplica um s istema de controJle definido chegando a 

não se fazer uso de verrnifugos em seus animais. 

TABElA 1. Média de O.P.G. (OVos rx>rgranu de fezes) de bezerros do Vàle do 

Cotinguiba Sergipe, no período de rnaio/8~ a novembro/8lo 

RHL~li3DJA ASCA 
MUNICíPIO STRONGYLOIDEA SOIDEA MONJIJEZIA ROIDEA EH1ERIDEA 

RIACHUEID 425 771 ]61- .80 38 

L.lffiANJElRAS 17 19 3B 490 312 

MARUIM 592 1401:5 3'42 386 755 

ROSÁRIO 00 CATETE 581 1$25 <JO 553 185 

JAPARATUBA 514 2105 U J1.21 128 

CAPEIA 92 1106 377 ·498 153 

SIRIRI · 210 103 577 42 316 


